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RESUMO 

 O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de verificar o desempenho dos frangos de 

corte, que eclodiram de ovos com peso de 65 gramas (pintinhos tipo A), e 49 gramas 

(pintinhos tipo C), avaliando se existe diferença na conversão alimentar. Foram utilizados 930 

pintainhos de um dia de idade, sendo 467 do tipo A, e 463 do tipo C, distribuídos em 26 

boxes, com uma média de 35,7 pintinhos por boxe, a cada semana foi avaliado os índices 

zootécnicos, como: peso, ração distribuída, ração consumida, mortalidade, ganho de peso, 

conversão alimentar. Foi possível observar que os pintinhos tipo C obtiveram melhor 

resultado na conversão alimentar, que os pintinhos tipo A. 

Palavras-chave:Frango de corte, Análise de resultados, Peso do ovo. 

 

ABSTRACT 

The presentworkwascarried out withtheobjectivetoverifythe performance ofthebroilers, 

whichhatchedfromeggsweighing 65 grams (type A chicks) and 49 grams (type C chicks), 

evaluating whether there is difference in feed conversion. A total of 930 one-day-

oldchickswereused, 467 oftype A, and 463 oftype C, distributed in 26 boxes, withanaverageof 

35.7 chicks per box, each week was evaluated the zootechnical indexes, such as: weight, 

distributed ration, consumed ration, mortality, weight gain, feed conversion. It was possible to 

observe that chicks type C obtained better results in feed conversion than chicks type A. 
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1 Introdução 

O Planeta vem crescendo sua demanda de alimentos, principalmente os de origem animal 

como ovos e carne de frango, esse fator, faz com que ocorra um desenvolvimento 

extraordinário na avicultura mundial. Isso ocorre principalmente pelo ciclo rápido da 

produção de aves (Lana 2000). 

O consumo de carne de frango no Brasil teve um crescimento exacerbado por parte do bom 

desempenho alcançado e na comparação de outros produtos substitutos, isso fez dar uma 

queda no preço real da carne de frango. O bom desempenho do crescimento da produção de 

frango pode ser explicado por quedas nos preços dos insumos como soja, milho e por ganhos 

internos de eficiência na cadeia de frango como genética, conversão alimentar, atingindo uma 

marca inferior a 2kg de ração por 1kg de ave (FARINA 1997). 

Esse resultado pode ser atribuído a matrizes geneticamente melhoradas de alto rendimento 

que foram obtidas no mercado internacional e foram adaptadas por empresas nacionais as 

condições climáticas do País, a origem da redução dos custos também se atribui a empresas 

que implantou sistemas integrados de produção nos quais elas coordenam toda a cadeia 

produtiva, desde a criação de aves matrizes, fabricação de ração, criação de frangos, abate, até 

a distribuição para consumo e fatores muito importante como sanidade das aves, manejo 

adequado e qualidade da ração (FARINA 1997). 

O melhoramento genético, acompanhado por boa nutrição e sanidade, fez com que o frango 

de corte evoluísse para aumentar o ganho de peso em um tempo menor, o que há tempos atrás 

não se conseguia. O aumento da eficiência produtiva, também se deve as formulações das 

rações comerciais, que contribui para melhor conversão alimentar, o pintinho nasce 

atualmente com aproximadamente 42 gramas e atinge 4 vezes mais, o peso inicial, no fim da 

primeira semana de vida (BERTECHINI, 1997). 

Entre 1983 e 2009, no Brasil o consumo de carne de frango cresceu mais de 300%, nesse 

período o consumo de carne bovina teve baixa e a carne suína teve um leve aumento. Até em 

países tradicionais em carne bovina, por exemplo, a Argentina, o consumo de carne de frango 

se aproxima dos 35 kg por pessoa/ano. Várias explicações são dadas para este alto consumo, 

mas o fator preço é o mais importante, pois o ciclo do frango é curto, o que permitem rápidos 

reajustes, impedindo a elevação do preço, fazendo com que o custo dessa proteína seja baixo, 
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a imagem do produto mais saudável, também contribuiu para esse acelerado crescimento. A 

tendência é que o consumo de carne de frango no mundo, vai crescer mais que outras carnes 

segundo estudos da FAO (Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a 

Alimentação), com uma taxa de 2,8% ao ano, na próxima década, desse modo o Brasil sendo 

um dos mais eficientes produtores da proteína, vai ser um grande beneficiado, favorecendo a 

economia do país (FERRAZ, 2010). 

O Brasil tem potencial para ser maior pólo produtor de aves comerciais do mundo em razão 

das condições favoráveis de clima, área, mão de obra, condições de biosseguridade e 

capacidade empreendedora para projetos avícolas, o panorama econômico mundial tem 

colocado o segmento de avicultura em um cenário bastante positivo no país (ANGELO, 

2010). 

Com base no exposto sobre toda a evolução e conquistas do setor avícola até o atual 

momento, e diante do desafio de aumentar a produtividade do sistema atual e manter a 

competitividade, o presente trabalho tem como objetivo comparar o desempenho zootécnico 

através da avaliação da conversão alimentar, percentual de mortalidade e o ganho de peso 

médio de frangos de corte, que eclodiram de ovos com pesos diferentes. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Importância da avicultura no Brasil 

A avicultura brasileira a partir da década de sessenta passou a ter uma maior evolução no seu 

processo de produção por diversos fatores como aintrodução de novas tecnologias, melhoria 

genética, alimentação racional, uso de instalações mais apropriadas, e parceria entre produtor 

e a agroindústria, através de contratos de integração (Carmo 1999).  

São bilhões de reais envolvidos nessa atividade que cresce a produção a cada ano,a avicultura 

representa uma atividade de grande dinamismo e importância no nível social eeconômico, 

estimulando o emprego no campo de milhares de produtores, seja eles grandes ou pequenos, 

pois assim fornecem matéria-prima para a agroindústria. Dentro dessa produção se encontra 

indústrias de rações, indústria genética, sanidade animal e máquinas e equipamentos para 

granjas, incubatórios, frigoríficos, caminhões para transporte seja ele insumos, produtos ou 

carga viva, beneficiamento e transformação de produtos avícola, laboratórios que produzem 
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vacinas, drogas, antibióticos e desinfetantes que obtêm maiores receitas em função do 

crescimento da produção e consumo da carne de frango (Lana 2000). 

De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA 2018), a avicultura reúne 

mais de 3,5 milhões de trabalhadores, entre produtores, profissionais vinculados direta e 

indiretamente ao setor e funcionários de empresas. Uma média de 350 mil funcionários 

trabalha diretamente nos frigoríficos, já no campo, são mais de 130 mil famílias proprietárias 

de pequenos aviários, que produzem em um sistema totalmente integrado com as 

agroindústrias exportadoras. 

Nos dias atuais, mais de 150 mercados são importadores da carne de frango fabricada no 

Brasil, são quase 4 milhões de toneladas embarcada anualmente pelos portos do país, quase 

um terço de tudo que se produz no Brasil (ABPA 2018) 

No mercado internacional de carnes, a avicultura brasileira destaca-se, por ocupar desde 2011 

a liderança na exportação de carne de frango. Segundo os dados da associação brasileira de 

proteína animal – ABPA no ano de 2017 o Brasil exportou 4.320 milhões de toneladas 

(Figura 1), e com uma produção de 13.056 milhões de toneladas (Figura 2), ocupando o 

segundo lugar no mercado mundial, ficando atrás somente dos EUA, com produção de 

18.596milhões de toneladas (ABPA 2018). 

 

Figura 1. Ranking mundial de exportação de carne de frango, em toneladas. 

Fonte: TRDEMAP/ABPA. 
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Figura 2. Ranking mundial de produção de carne de frango, em toneladas.  

Fonte: USDA/ABPA. 

De acordo com a ABPA (2018) ocorreu um aumento expressivo no consumo per capita da 

carne de frango pelos brasileiros nos últimos 10 anos, como mostra a (Figura 3), no ano de 

2007 o consumo foi de 37,02 quilogramas por habitante já no ano de 2017 o consumo per 

capita aumentou significativamente alcançando 42,07 quilogramas por habitante. 

Impulsionando também a produção que saltou de 10,2 milhões de toneladas em 2007 para 

13,056 milhões de toneladas em 2017, ultrapassando a China que ocupava o segundo lugar do 

ranking mundial.   

 

Figura 3. Consumo per capita de carne de frango no Brasil. Fonte: ABPA. 

O setor de avicultura se encontra em um cenário favorável, devido os avanços, integrações e 

coordenação conquistadas nas últimas décadas, o setor avícola tem novos desafios em busca 
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de manter a competitividade e atender patamares futuros, com custos de produção controlados 

até o presente momento, ao se comparar com países Europeus e o Estados Unidos da 

América, o Brasil se encontra em um bom nível de demanda no mercado em geral, e seus 

ganhos zootécnicos vem através de melhoramento genético e da nutrição (TINÔCO, 2001). 

O ciclo produtivo de frangos de corte caracteriza por uma sequênciade atividades como a 

produção de avós esta etapa se encontra os avozeiros, que importam os ovos das linhagens 

avós que produzem a matriz. Os matrizeiros,ocorre a geração dos pintinhos comerciais, os 

ovos das matrizes são levados para o incubatório onde se realiza a incubação dos mesmos, no 

incubatório se encontra a temperatura e umidade relativa do ar ideal, para que ocorra a 

geração dos pintinhos. Os criadores de frangos recebem os pintinhos de 1 dia de idade em 

seus aviários com um dia de idade, a maioria dos criadores fazem parte de empresas 

integradoras ou cooperativas (SILVA e SAES, 2005). 

Segundo Silva e Saes (2005), outra etapa da cadeia produtiva de frangos de corte, é a 

industrialização desenvolvida por um frigorífico ou agroindústria, o ponto inicial desta etapa, 

é o abate do frango de 42 dias em média, eles saem dos aviários e vão para o frigorífico, onde 

são submetidos a diversos processos, dando origem a um produto final sendo vendidos 

inteiros ou em pedaços, ou ainda podem ser processados como pratos rápidos, e fabricação de 

embutidos permitindo um processo de diferenciação do produto agregando valor ao seu preço. 

A comercialização e distribuição, é mais uma etapa da cadeia produtiva de frango, nela se 

encontra redes de supermercados, varejistas, empresas atacadistas, açougues e por último com 

grande relevância o mercado internacional (VIOLÁ e TRICHES, 2013). 

2.2 Idade da matriz e peso do ovo 

As matrizes são aves geneticamente selecionadas para ter um maior desempenho em ganho de 

peso em um período mais curto, as matrizes devem receber alguns cuidados para atingir seu 

pleno desenvolvimento na época propícia, com a implantação de um bom programa de luz, e 

um rigoroso esquema de controle alimentar e pesagem (Lana 2000). 

Com o aumento da idade da matriz o peso do ovo também aumenta isso ocorre devido ao 

incremento na proporção da gema, já em um lote de matrizes da mesma idade pode ocorrer 

variação do peso do ovo devido ao incremento na proporção do albúmen (LIMA et al., 2001; 

SANTAROSA, 2010). Desse modo confirma-se, que os ovos de matrizes com idade mais 
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elevada apresentam maior concentração de fosfolipídios e proteínas, e também 

imunoglobulinas maternas, aumentando a qualidade do pinto de um dia (CARDOSO et 

al.,2002). 

Uma vez que ovos de pesos parecidos, que foram produzidos por matrizes de diferentes 

idades, tem como resultado pintinhos de um dia com pesos iguais, com isso a variação do 

peso inicial do pinto de corte, pode ser atribuído somente ao peso do ovo incubado, 

independentemente da idade da matriz que o produziu (TRALDI et al.,2009) 

Quando as matrizes vão envelhecendo, elas produzem folículos maiores e ocorre um aumento 

no intervalo entre ovulações e redução na taxa de postura, que são acompanhadas por um 

aumento no tamanho do ovo, isso se explica por causa que a mesma quantidade de gema 

proveniente da síntese hepática é depositada em um menor número de folículos. Como a 

relação entre o peso do ovo e o peso do pintinho é direta, desse modo os ovos produzidos por 

matrizes mais velhas produzem pintainhos com maior peso na eclosão do ovo (ZAKARIA et 

al., 1983). 

2.3 Peso do pinto ao nascer 

Na eclosão do ovo o peso do pinto tem relação direta com o peso do ovo que corresponde de 

62 a 76% deste peso, podendo essa relação ser variável entre diferentes espécies. Benefícios 

da idade da matriz na qualidade de um pinto de 1 dia favorece o desenvolvimento dos 

pintainhos durante todo o ciclo de criação (TRALDI et. al., 2009). 

Cunha et al., 2003 observou que o peso inicial de pintinhos oriundos de matrizes da mesma 

idade influenciou o desempenho destes aos 42 dias, mas que não ouve influência sobre o 

rendimento de carcaça. 

Conforme resultados observados por Pedroso et al., 2005; encontrou resultados de pintos com 

maior peso corporal na eclosão e aves mais pesadas aos 21 dias de idade quando provenientes 

de matrizes da mesma idade, demonstrando assim a importância da relação direta do peso 

inicial dos pintainhos com o ganho de peso dos frangos. De acordo com BERTECHINI 

(1997), o pintinho atinge no final da primeira semana de vida um peso de quatro vezes a mais 

do que o peso inicial. 
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Quanto a idade das matrizes, estudos de Jensen et al., 1991, relatou que progênie de matrizes 

com idades entre 47 e 52 semanas ganhou mais peso do que a progênie de matrizes variando 

entre 31 e 37 semanas, demonstrando que o avançar da idade da matriz influencia 

positivamente o desempenho de frangos de corte. 

Matrizes com a idade avançada, independente do peso do ovo apresentam pintos com melhor 

desempenho desde a primeira semana de vida (TRALDI et al., 2009). 

3 Metodologia 

O experimento foi realizado no galpão de pesquisas avícolas do Instituto Federal do Rio de 

Janeiro (IFRJ) Campus Pinheiral, durante o estágio supervisionado no período de 10 de 

agosto de 2018 a 20 de setembro de 2018. 

O galpão (Figura 4) tinha as seguintes características: dimensões de 12m X 20m provido de 

telhas de amianto, forros e cortinas azuis e subdividido em 36 boxes, sendo cada boxe tendo 3 

metros quadrado (1,5m X 2m). Os boxes eram providos de comedouro infantil nas primeiras 

semanas, e depois substituído por comedouros do tipo tubular semi automático, e bebedouros 

do tipo nipple. 

A cama do galpão experimental foi composta de maravalha com 8 centímetro de altura e a 

ambiência do aviário experimental foi mantida através de sistema de ventilação (três 

ventiladores convencionais) e o aquecimento por um aquecedor automático movido a gás. O 

programa de luz utilizado no galpão experimental foi de luz constante, 24 horas durante os 42 

dias de período experimental.  

Figura 4: Centro 

de pesquisas avícolas do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) Campus Pinheiral. Fonte: 

Arquivo pessoal. 
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Os pintainhos de 1 dia chegaram no galpão no dia 10 de agosto de 2018, foram alojados no 

galpão 930 pintinhos da linhagem Cobb, provenientes de matrizes de 45 semanas. Os 

pintinhos foram dividido em dois grupos; 467 pintos, tipo A, pintinhos que eclodiram de ovos 

que pesavam 65 gramas e o segundo grupo com 463 pintos, tipo C, pintinhos que eclodiram 

de ovos que pesaram 49 gramas. Foram estimados os seguintes parâmetros: consumo total de 

ração (CT), consumo médio de ração (CM), ganho de peso total (GPT), ganho de peso médio 

(GPM), ganho de peso médio diário (GPMD), conversão alimentar econômica (CAE), 

conversão alimentar técnica (CAT), desvio padrão (DP) e coeficiente de variação (CV). 

Os pintainhos foram divididos em boxe, e cada boxe pesados separadamente, ficou uma 

média de 35,9 pintinhos em cada boxe do tipo A, e uma média de 35,6 pintinhos do tipo C, 

em cada boxe, (Figuras 5 e 6).  

 

 

 

Instalados todos os pintos nos boxes, ficou na seguinte ordem; pintainhos do tipo A, boxes: 

02, 03, 04, 05, 06, 08, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26. Pintainhos do tipo C, boxes: 11, 12, 13, 14, 

15, 16, 17, 29, 30, 31, 32, 33, 35. 

Figura 5: Visão interna do galpão 

experimental. 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 6: Pintinhos alojados no boxe. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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O arraçoamento, foi colocado a partir do alojamento, um comedouro para cada boxe, sendo 

oferecida da mesma forma para todas as aves sem deixar a ração faltar nos comedouros 

(Figura 7 e 8), foi oferecido 5 tipos de ração de acordo com a fase de vida das aves, rações; 

pré-inicial, inicial, crescimento 1, crescimento 2, crescimento 3. Toda ração colocada para 

cada boxe era pesada.  

 

 

A temperatura foi regulada cada dia, do primeiro dia ao sétimo, começou aos 32ºC e foi 

abaixando meio grau a cada dia, até o sétimo dia (Figura 9 e 10), depois foi utilizado a 

fórmula TI = 30 – (0,15 x IDADE), para saber a temperatura ideal (TI). 

 

 

 

Figura 7: Ração colocada no comedouro 

infantil. Fonte: Arquivo pessoal. 

Figura 8: Pesagem da ração. 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 9: Aquecedor a gás automático. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Figura 10: Regulador de temperatura do 

aquecedor. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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O experimento foi conduzido da seguinte forma, entre 6, 7 ou 8 dias de intervalos, (1 a 7), (7 a 

14), (14 a 20), (20 a 27), (27 a 35), (35 a 42) em cada uma destas etapas foram realizadas as 

pesagem das aves (Figura 11) e pesagem da sobra da ração que não foi consumida durante os 

intervalo, desse modo, obtendo os dados de consumo de ração em cada etapa, ganho de peso 

obtido naquele período e conversão alimentar econômica, que não inclui a mortalidade e a 

conversão alimentar técnica que inclui a mortalidade. 

 

Figura 11. Pesagem das aves, por boxe. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4 Resultados e Discussão 

Nas tabelas 1 e 2 estão os resultados observados no período de 1 a 20 dias, onde a média do 

peso inicial dos pintos tipo A, foi de 45,37 gramas e o peso no vigésimo dia foi de 914,96 

gramas, consumindo em média 1.210,28 Kg de ração, tendo um ganho de peso médio de 

869,58 gramas e conversão alimentar econômica de 1,39. Já os pintos tipo C, apresentaram 

peso inicial 43,08 gramas de média, peso médio do vigésimo dia 838,86 gramas, o consumo 

médio de ração foi de 1.109,66 Kg, o ganho de peso médio foi de 795,78 gramas e a 

conversão alimentar econômica foi de 1,40. 

É de extrema importância para avicultura os frangos apresentarem uma boa conversão 

alimentar, uma das formas que a agroindústria avalia a sua eficiência é calculando o índice de 

conversão alimentar do lote. Classicamente a conversão alimentar é calculada dividindo-se o 

consumo de ração pelo ganho de peso, na avicultura seu cálculo se faz dividindo a quantidade 
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de ração consumida pelo lote, pelo seu peso, subtraindo, ou não, o peso no momento do 

alojamento (SOUZA, 2003).   

 

Tabela 1: Número de pintinhos por Box, peso inicial, peso final, consumo de ração, 

mortalidade, ganho de peso e conversão alimentar dos pintinhos tipo A, observados do 1º ao 

20º dia. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Tabela 2: Número de pintinhos por Box, peso inicial, peso final, consumo de ração, 

mortalidade, ganho de peso e conversão alimentar dos pintinhos tipo C, observados do 1º ao 

20º dia. Fonte: Arquivo pessoal. 

Nas tabelas 3 e 4 estão os resultados observados no período de 1 a 42 dias, representando todo 

o ciclo no aviário, após esse período eles seguem para o frigorífico. Foi observado os 

seguintes dados, frangos do tipo A, apresentaram peso médio inicial de 45,37 gramas e peso 

final de 2.834,49 Kg de média, consumiu uma média de 4.764,27 Kg de ração, o ganho de 

peso médio foi de 2.789,11 Kg, e conversão alimentar econômica de 1,71.  
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Frangos do tipo C apresentaram peso inicial 43,08 gramas e peso final 2.776,77 Kg de média, 

consumiu uma média de 4.607,20 Kg de ração, o ganho de peso médio foi de 2.733,69 Kg e a 

conversão alimentar econômica de 1,69. 

 

Tabela 3: Número de pintinhos por Box, peso inicial, peso final, consumo de ração, 

mortalidade, ganho de peso e conversão alimentar dos pintinhos tipo A, observados do 1º ao 

41º dia. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Tabela 4: Número de pintinhos por Box, peso inicial, peso final, consumo de ração, 

mortalidade, ganho de peso e conversão alimentar dos pintinhos tipo C, observados do 1º ao 

41º dia. Fonte: Arquivo pessoal. 

Vieira (2001) alertou que as informações disponíveis na literatura são conflitantes quanto ao 

consumo de ração e conversão alimentar de pintos com diferentes pesos na eclosão e no 

alojamento, mas reitera que o peso corporal ao abate tem uma relação positiva com o peso do 

ovo e, por sua vez, com o peso dos pintos ao nascer. 

O custo com ração representa cerca de 70% do custo de produção do frango vivo (Rostagno et 

al., 2002), portanto para garantir níveis cada vez menores de conversão alimentar, é preciso 
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melhorar a rentabilidade de uma empresa ou de um sistema de produção. Comparando os 

frangos tipo A e tipo C o gráfico (1), mostra que os frangos tipo A, consumiram mais ração do 

que os do tipo C. 

                                           

 Gráfico 1: Consumo de ração das aves tipo A e C. Fonte: Arquivo pessoal. 

Em relação ao ganho de peso médio o gráfico (2), mostra que somente no período de 35 a 42 

dias o tipo C ganhou mais peso, que o tipo A, em todos os outros períodos o tipo A ganhou 

mais peso que o tipo C.  

Neste experimento, os pintos tipo C inicialmente leves alcançaram o peso e até ultrapassaram 

na última semana, daqueles inicialmente pesados os tipo A, este resultado é contraditório 

aquele encontrado por Stringhini et al. (2003), que trabalhando com pintos leves e pesados 

dentro de uma mesma idade de matriz, concluíram que os pintos inicialmente leves 

apresentaram menor peso até a idade de abate. 

 

 Gráfico 2: Ganho de peso das aves tipo A e C. Fonte: Arquivo pessoal. 



15 
 

No gráfico (3) estão os resultados de conversão alimentar do tipo A e C, mostrando que os 

pintinhos tipo C, mais leve que os tipo A desde a fase inicial até a quinta semana, mostrou 

melhor conversão alimentar a partir da quarta semana e se estendendo até o ultimo dia de 

confinamento, este resultado se assemelha ao obtido por Vieira e Moran Jr. (1998) que 

encontraram diferença significativa na conversão alimentar aos quarenta e dois dias de 

idade entre pintos com diferentes pesos iniciais e observou, que os pintos de menor peso 

inicial, apresentaram melhores índices de conversão alimentar. 

 

Gráfico 3: Conversão alimentar econômica tipo A e C. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

5 Conclusão 

Conclui-se com base nos resultados de desempenho das aves analisadas que os pintinhos 

provenientes de ovos tipo A mostrou menos eficiente que os pintinhos de ovos tipo C, 

enquanto o tipo A precisava de 1,71 kg de ração para ganhar 1 kg de carne, o tipo C 

consumiu 1,68 kg de ração para obter 1 kg de carne. A diferença parece ser pequena, mas 

na avicultura a margem de lucro é obtida em pequenos percentuais individuais que resulta 

em lucros maiores, diminuindo a quantidade de ração oferecida que é responsável por 

70% dos gastos na avicultura, o produtor terá maior lucro. Empresas precisam fazer um 

esforço extra para manter os custos de produção em níveis viáveis economicamente, pois 

disso depende a sobrevivência da avicultura.   
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